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O público consumidor afro-brasileiro possui características 
particulares e ainda é pouco estudado em suas facetas culturais e 

identitárias por empresas de pesquisa.  Com o objetivo de gerar 

mais informações para o mercado e agências publicitárias, o 

Instituto Brasileiro de Pesquisa e Análise de Dados reuniu-se com a 
empresa Black Codes para atender ao evento Feira Preta e realizar 
um estudo especializado sobre este microssegmento. 

A partir de survey com 650 participantes das últimas edições do 

evento Feira Cultural Preta, que existe desde 2002, e monitoramento 

de mídias sociais, gerou-se informações acionáveis e alimentação de 
painel de pesquisa digital. 

 

O levantamento também marca o lançamento ao mercado dos 

painéis de pesquisa. Ao longo do ano, dezenas de painéis de estudo 

serão disponibilizados aos clientes do IBPAD e empresas parceiras. 
Segmentos regionais, demográficos, psicográficos e relacionados a 

comportamentos específicos são ofertados aos clientes das 
empresas. 



  

Insight #1: Salon Line lidera lembrança de marca 

consumida 

A Salon Line liderou em lembrança espontânea de marca no público 

pesquisado: 14% dos respondentes disseram que consome, 

compra ou usa com frequência a marca. O resultado é 
especialmente relevante dado a primazia frente a Natura e O 

Boticário nas posições seguintes. 

 

Os índices podem ser atribuídos a uma conjunção de elementos de 
marketing e branding, desde sua comunicação, campanhas, seleção 

de mídia, casting e, sobretudo, linhas de produtos específicas, como 

a #TôDeCacho. Voltada a cabelos cacheados e crespos, possui 

cremes para pentear, ativadores, géis, maionese capilar e outros 
produtos especialmente criados para estes tipos de cabelo. Um 

diferencial relevante da empresa e da linha foi ser uma das 
primeiras usar a tipologia de Grau de Curvatura sobre tipos de fios 
de cabelo.  

 

Esta tipologia, focado em curvatura, possui cerca de 20 anos, tendo 

se popularizado mundialmente nos últimos anos impulsionada por 

canais de vídeo (YouTubers sobretudo) de blogueiras de moda e 
beleza. Diversas destas influenciadores participam de ações da 
marca, que utiliza o digital com propriedade.  

 



  

Insight #2: Adidas, Nike e MAC são marcas de 

desejo 

Se Salon Line liderou em lembrança entre marcas que já fazem parte 

do dia a dia dos respondentes, as tradicionais Adidas e Nike 

continuam sendo sonho de consumo. Para a questão “Quais marcas 

você não usa com frequência, mas gostaria de usar?” as dez mais 
citadas foram: 

 

As duas marcas possuem décadas de experiência em associação 
simbólica de seus produtos a culturas de nicho e segmentos 

demográficos específicos, tornando-se objetos de desejo para 

jovens de todo o mundo. No Brasil, fazem parte da cultura popular 

de ascensão social pelo consumo, que caracterizou o início do 
século econômico no país com o crescimento do poder de consumo 

sobretudo da nova Classe C. A campanha Pink Beach da Adidas gerou 
repercussão mundial em 2016 por ser uma das poucas realizadas 
somente com modelos negros. 

 

Vale citar também a presença relevante de marcas engajadas 

explicitamente com consumo e empoderamento político-cultural 
negros, como a Xongani – Moda Afro e Loja Negrif. As lojas são 

valorizadas por também produzirem conteúdo, em canais como 
YouTube e Instagram, sobre história, arte e cultura afro-brasileira.  

 



  

Insight #3: Campanhas representativas da Avon e 

Dove envolvem os consumidores 

Apesar de representarem importante fatia de consumo no Brasil, os 

afro-brasileiros não se veem representados nas propagandas que 

assistem. Para a pergunta “Qual propaganda você vê ou viu (TV, 

outdoor, internet etc) que fez com que você se identificasse?”, a resposta 

líder foi “Nenhuma”. Quase 13% dos respondentes não citaram 
nenhuma marca ou meio. Em primeiro lugar estiveram Dove, Avon e 
Salon Line: 

 

A campanha e produtos Lacre Seu Make da AVON, lançada no final 
de 2016, marcou a parceria da empresa com a rapper Tássia Reis. 

Diversos respondentes citaram nominalmente as edições do 

catálogo AVON com ela e a rapper Karol Conka em respostas para a 

questão. Conka também foi co-citada junto a Adidas e Skol, que apóia 
projetos, festas e videoclipes da cantora há anos, aproveitando seu 
posicionamento para diversificar o branding. 

 

A Dove se posiciona há anos com campanhas que buscam 

posicionar a marca nos movimentos de empoderamento estético de 
mulheres do mundo o todo, como o Retratos da Real Beleza.  

 

Além das marcas citadas frequentemente também em outros 

quesitos, a franquia de salões Beleza Natural é vista como referência 
em termos de representatividade. 

 



  

Insight #4: Consumidores e empreendedores em 

rede no Facebook 

Segundo levantamento do Sebrae, os negros já são a maioria dos 

empreendedores do Brasil, impulsionados sobretudo por desenhos 
de figuras jurídicas como o MEI (Micro Empreendedor Individual).  

Cerca de 7% dos respondentes compartilharam suas empresas e 

respectivas páginas do Facebook, permitindo realizar o 

mapeamento das referências entre negócios e projetos na 
plataforma.  

 

A rede resultante mostra motivações coletivas de divulgação de 
negócios de outros empreendedores, sobretudo quando ligados a 

recortes étnico-racionais e cultura afro-brasileira. Projetos que 

buscam preencher lacunas de consumo se destacam, como: Era 

Uma Vez o Mundo, com enfoque em representação e educação 
negra na infância – inclusive através da confecção e venda de 
bonecas. 

 

 

 

 



  

Insight #5: No Twitter, rap, representatividade e 

cultura 

Cerca de 5% dos usuários brasileiros de internet utilizam o 

Twitter, plataforma que se destaca em segmentos como 
Entretenimento, Televisão, Música, Esporte, Cultura e Política. 

As principais referências de personalidades seguidas pelo 

público estudado são destes segmentos: Paula Lima, Rael, Karol 

Conka , Criolo e Mumuzinho. 

As organizações mencionadas, além da Feira Preta, são: TV Cultura, 
Itaú Cultural, Museu MASP, Ministério da Cultura e Sesc. 

 

  

 

 

 

 

 

Entre em contato com o IBPAD para conhecer mais deste e outros microssegmentos estudados. 

 



  

Conheça seus consumidores com métodos mistos 

de pesquisa 

O Instituto Brasileiro de Pesquisa e Análise de Dados se dedica a 

aplicar, desenvolver e disseminar metodologias de pesquisa quanti 
e qualitativas no país.  

Entre os serviços oferecidos estão: 

• Monitoramento de Mídias Sociais 
• Etnografia e Pesquisa Qualitativa Online 

• Construção de Personas de Consumo / Comportamento 

• Levantamento (Survey) de opiniões, desejos e lembrança de 
marca 

• Mineração de Dados (Data Mining) de fontes abertas 

• Avaliação de Performance de Comunicação e Marketing 

• Pesquisa Qualitativa – Entrevistas em Profundidade 
• Pesquisa Qualitativa – Grupos Focais 
• Mixed Methods Research 

 

 

 

 

 


